
Comunidade 
assegura a 

manutenção 
Perto de completar 3 3  

anos de existência, a Cida 7  
de Eclética ainda parece 
estar, hoje, escondida da 
humanidade, apesar de re-
ceber mensalmente a visi-
ta de mais de 10 mil pes-
soas em busca de assistên-
cia médica e espiritual, 
oferecida por um hospital 
pronto-socorro mantido pe.. 
los membros da organiza-
ção Fraternidade Eclética 
Espiritualista Universal. 
Seus 600 alqueires de terra 
abrigam uma população fi-
xa pequena, que não ultra-
passa a casa dos 700 habi-
tantes. 

Mesmo vinculada ao Mu-
nicípio de Santo Antônio do 
Descoberto, a cidade rara-
mente recebe verbas go-
vernamentais, que. no má-
ximo, conseguem pagar o 
salário mínimo aos 15 pro-
fessores da escola de 1Q 
Grau, onde estão matricu-
ladas 372 crianças, entre 
alunos residentes no local e 
em regiões vizinhas. Para 
garantir a alimentação de 
seus servidores, a organi-
zação incentivou a produ-
ção agrícola de arroz, mi-
lho e feijão, além do plantio 
de hortaliças. 

Segundo o obreiro Arcan-
jo, responsável pela atiVi ,  
dade agrícola da cidade, no 
ano passado. 250 hectares 
foram plantados através de 
um financiamento do Ban-
co do Brasil. Mas ele diz 
que agora, em 1989, com 
pouco dinheiro, a produção 
será reduzida à metade. 
Dentro dos limites da cida-
de, são mantidos um pasto 
com quase 80 cabeças de 
gado e uma granja. 

SEM ASFALTO 

As ruas sem asfalto le-
vantam poeira quando os 
raros veículos chegam ao 
local, ou mesmo os três ôni-
bus diários da empresa Al-
"vorada. Com  um muro de 
concreto dividindo a cidade 
ao meio, os obreiros da or-
ganização informam que, 
de um lado, ficam os curio-
sos e de outro, aqueles que 
realmente se interessam 
pela doutrina eclética. 

Por essa divisão só pas-
sam pessoas vestidas ade-
quadamente, ou seja, mu-
lheres de saia e homens de 
calça comprida. No lado 
dos curiosos está localiza-
da a prefeitura da cidade. 
ainda que esta não seja ofi-
cial. mas um simples elo de 
ligação entre a organiza-
ção e os órgãos governa-
mentaiS; um hotel para vi-
sitantes; algumas casas e o 
cemitério. Do outro, ficam 
a escola — Palácio da Ins-
trução e Educação —, o 
hospital, o templo, as casas 
de obreiros, o centro comu-
nitário, e as futuras insta-
lações de uma creche, que 
atenderá cerca de 80 ór-
fãos. 

Na escola, existem oito 
salas e dois alojamentos 
para estudantes internos, 
ao todo 76, na sua maioria 
abandonados pelos pais. Ir-
mão Cristo e irmã Djanira 
cuidam das crianças, todas 
na faixa etária de um a 16 
anos. 

Viver a doutrina eclética 
não representa a abdicação 
total da vida terrena, ape-
nas alguns valores são mu-
dados. sendo os bons senti-
mentos e ações de despren-
dimento sempre valoriza-
dos. O casamento é permi-
tido sem qualquer restri-
ção, até para os sacerdo-
tes. A única exigência, nes-
se último caso, é que o côn-
juge passe a viver nà cida-
de também servindo à or-
ganização. 

Existe, porém, um nú-
mero de:sservidores da or-
ganização" que optou pela 
vida nas cidades tradicio-
nais, mas nem por isso dei-
xou de colaborar. Eles 
"comparecem sempre às 

• "„quatro sessões religiosas 
—realizadas semanalmente 

no templo eclético. Suas 
contribuições financeiras, 
em grande parte, são as 
principais responsáveis pe-
las obras físicas da cidade, 
já que os obreiros internos 
não têm nenhuma renda. 


